
Aos 73 anos ainda canta 
como o jovem que fazia 
as moças perderem as 

estribeiras no auditório da Rádio 
Nacional do Rio de Janeiro. 
Com a sua voz grave, Cauby 
Peixoto fez o pocket show que 
abriu oficialmente a exposição 
feita em sua homenagem no 
edifício da Caixa Cultura, na 
praça da Sé, centrão de São 
Paulo, que conta com fotos de 
diversas épocas da carreira do 
cantor, além de vinis originais e 
figurinos.

Nascido em Niterói, veio 
pela primeira vez para São 
Paulo aos 21 anos, em 1955 
e sentiu vergonha. Os homens 
engravatados, as mulheres 
bem vestidas... ele se sentiu 
praticamente um maltrapilho 
e providenciou novas roupas. 
Desde então, percebeu que 
além de chique, o público 
paulistano é muito exigente com 
seus artistas. E gosta dessa 
cobrança. Não é à toa que sua 
temporada no Bar Brahma já 
dura 3 anos e soma mais de 
trezentas apresentações e 
devem virar um CD ao vivo.

A exposição mostra um 
Cauby vaidoso, cheio de brilhos 
e cuidados com sua aparência. 
Cauby é um Artista, com A 
maiúsculo mesmo. “Tem cantor 
que não sabe ser Artista, só 
sabe soltar a voz”, disse Cauby, 
citando Emilio Santiago como 
exemplo de cantor que também 
sabe ser Artista.

Tido por alguns críticos como 
o ”Elvis Presley brasileiro” ou 
o “Frank Sinatra brasileiro”, 
disse que já se encontrou 
com o segundo. “Foi em 1955, 

num clube de Los Angeles. 
Cantamos juntos!”, contou 
Cauby, que, infelizmente, não 
tem registro desse dueto com 
o The Voice. E como todo 
bom Artista, não precisa de 
modéstia: “Eu acho que sou o 
Frank Sinatra brasileiro!”.

Ganhador do Grammy Latino 
2007 na categoria “Melhor 
Disco de Música Romântica” 

com o seu “Eternamente Cauby 
Peixoto - 55 anos de carreira”, 
o cantor vem recebendo uma 
série de homenagens desde 
2001, com o lançamento de 
“Bastidores: Cauby Peixoto 
50 Anos da Voz e do Mito”, 
do jornalista Rodrigo Faour, 
também presente na conversa 
que antecedeu o pocket show 
da Caixa. Já em 2006, Diogo 
Vilela produziu e viveu o cantor 
no musical “Cauby! Cauby!”, 
com grande repercussão 
crítica e de público no Rio de 
Janeiro e em São Paulo. “O 
mais importante é que essas 
homenagens estão sendo em 
vida, o que é raro hoje em dia”, 
ressaltou Faour.

Cauby, que já foi “Rei do 
Rádio”, ainda tem uma boa 
relação com o veículo: “Tenho 
amnésia para televisão, não 
assisto. O rádio toca de tudo”. 
Perguntado sobre o que ouve 
hoje em dia, disse que tem 
todos os seus próprios discos e 
se ouve muito, “até aprender”. 
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O CD ganhador do Grammy resultou 
também em um DVD

Diogo Vilela no musical “Cauby! 
Cauby!”, de 2006



Faour lembrou que outra 
grande referência para Cauby 
é Alcione e que o cantor sabe 
de cor todos os standards 
– clássicos – da música norte-
americana. “Pode pedir que ele 
canta, qualquer um”, desafiou 
Faour.

Se para andar ele já tem 
uma certa dificuldade, no palco 
(o lugar de todo Artista) Cauby 
rejuvenesce uns 20 anos. 
Brinca com a platéia, com um 
outro jornalista que perguntou 
o que ele acha do rótulo 
“brega” (“Canto o que o povo 
gosta de ouvir, sendo brega 
ou não!”) e, principalmente, 
solta a aquela voz que desde 
a década de 50 invade os 
lares do país. Provando o seu 

amor por São Paulo, abriu o 
pocket show com a “Sinfonia 
Paulistana”, de Billy Blanco, 
que muitos conhecem como a 
música tema das manhãs da 
Rádio Jovem Pan (“São Paulo 
que amanhece trabalhando...”). 
Disse a frase “Tem uns sambas 
gostosinhos, bem feitos, de que 
eu gosto muito” para introduzir 
“Madalena”, que emendou 
com outra mulher, talvez uma 
das mais famosas do Brasil: 
“Conceição”. Na seqüência, 
a dupla Lulu Santos e Nelson 
Motta foi representada por 
“Como uma Onda”.

Alguns compositores fizeram 
músicas exclusivas para que 
Cauby cantasse, como Tom 
Jobim, Caetano Veloso e Jor-

ge Benjor. Mas o mais 
feliz, que obteve mais 
retorno, com certe-
za foi Chico Buarque. 
Sua “Bastidores” é tão 
cobrada nos shows 
quanto “Conceição”. 
Nem sempre pedida 
pelo nome certo, é 
verdade. “Às vezes me 
pedem ‘Camarim’ ou 
‘Cantei, Cantei’, brin-
cou Cauby, para de-
pois começar a contar 
a história de um cantor 
de cabaré que chorou, 
chorou até ficar com 
dó dele próprio, mas 
no show cantou, can-
tou com todas as suas 
forças e foi aplaudido 
de pé. Cauby terminou 
a apresentação com 
“Se Todos Fossem 
Iguais a Você”, repe-
tindo o refrão e apon-
tando aleatoriamente 
para algumas pessoas 
da platéia.

Não foi só o perso-
nagem de “Bastidores” 

o aplaudido de pé. Cauby Pei-
xoto também, numa atitude com 
a qual ele já deve estar acos-
tumado, mas como todo Artis-
ta (com A maiúsculo, não se 
esqueça!) não abre mão. Para 
isso acontecer, cantou, cantou. 
Com todas as suas forças.

Serviço:

A exposição “Cauby nos 
Braços de Sampa” ficará em 
cartaz de 15 de dezembro a 20 
de janeiro de 2008, na CAIXA 
Cultural, Edifício Sé (Praça da 
Sé, 111). O horário de visitação 
é de terça a domingo, das 9h 
às 21h. A entrada é franca. In-
formações: (11) 3321-4400 ou 
www.caixacultural.com.br.

Cauby Peixoto em ação


